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Ús Candidatos à presidência
A lexan d re C h itto

Comemorada a 
I data da Prodámação da 

República em Lençóis 
Paulista

Conforme sé interpreta dos comentai ios políticos, ein janei
ro proximo, serão lançadas as candidaturas à presidência da Re
pública. .

Assim se deduz dos jornais sómente,^ porqi/e oficialmente | 
nada ainda houve que confirmasse tais notícias.

Ninjguém, até o presente momento poderá atinar, com segu
rança, quantos candidatos e quais serão os nomes que integram 
as chapas, porque ultimamente fracassaram todos os entendimen
tos paitidários: P. S. D. — P. S. P. — P. T. B.

Mas, atraz dos bastidoies da política nacional, confabula-se 
que o sr. Nereu Ramos será o candidato dos partidos coligados, 
o sr. Getulio Vargas apresentado seria pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro e o dr. Adhemar de Barrós, entPo, será candidato pelo 
P. S. P,

Como pouca genté ignora, a futura campanha eleitoial, para 
a presidência da República será das mais intensas, das mais renhi
das e das mais dispendiosas, uma vez que as formulas conciliató
rias foram queimadas e as hostes partidárias estão dispostas a não 
ceder terreno em hipótese alguma. Antes, cruzarão armas sób to
dos os aspectos, para que o seu iider não fíacasse.

Agora, dos três candidatos qual deles teiá maiores probabi
lidades para conseguir o Catete?

Sendo o sr. Nereu Ramos candidato das partes aliadas, feiá 
naturalmente, contra si um grande fator, o fator dinheiro, coireli- 
gionário algum, arriscará, fortunas, na movimentação da campanha, 
se não fôr garantida a eleição.

Os grandes empreendimentos políticos exigem sempre um 
braço forte, uma especie de ditadura, a qual faz as despêsas quasi 
a seu proprio custo, o que «e dará com o si. Getulio e dr. Adhe
mar.

Então, a grande corrida será entre esses dois candidatos, 
uma vez que deles tudo depende o seu partido.

Estamos na iminência e veremos.

Renda líquida da Quermesse e Festa pró 
Matriz Nova: Cr.$ 184.000,00 (cento e oitenta 

e quatro mil cruzeiros)
Lençóis Paulista acaba de dar

Foi comemorada, em ^ençóis 
Paulista, a data dá proclamação 
da República.

Alunos do ginásio «Imaculado 
Coração de Maiia» e das nos
sas escolas primárias per
correram às principais ruas da 
cidade, ostentando bandeiras e 
galhardetes com as côres na
cionais.

Em frente ao edifício da Pré- 
feituia Municipal, o desfile pa
rou para prestar, continência à 
Bandeira Brasileira que fôra has
teada na fachada do prédio, es
tando presentes também autori
dades federais, estaduais e mu
nicipais.

Por essa ocasião falou o dr. 
Basilio Losasso Sobrinho, b.D. 
Oeíegado de Polícia desta cida
de, declamaram e recitaram poe
sias alusivas a data, alunos do 
ginásio e do giupo escolar «Es
perança de Oliveira».

o  Ginásio «Imaculado Cora
ção de Maria», inaugurou a sua 
fanfarra, a qual veio a frente do 
desfile.

uma próva cabal de seu espíri
to progressista e religioso. Bas
ta constatar o resultado liquido 
da última festa e queimesse pró 
Matriz Nova que atingiu a es
tupenda e maravilhosa quantia 
de Cr. 184.000,00 (cento e oiten
ta e quatro mil auzeiros), para 
confirmar nossa afirmativa.

Graças a generosidade do nos- '• 
so povo, aos esforços da Comis
são de Obrás e das Barracas, a 
Matriz Nova acaba de receber 
tão significativo donativo.

Lençóis Paulista está de. pa
rabéns.

Prouas finais no Ginásio Ima
culado Coracào de mario

Tiveram inicio na sexta-feira última 
as prt^as finais no Gimísio Imaculado 
Oorai;5o de Maria. Achani-fie cm anda
mento as [)it>vas e.serifc.as, s«!guindo-3e 
ofl exames oraes que s<í prolongarão atA 
») dia 7 de dezembro p. vuidouro,
^nios votos i>elo melhor 

hinos <lo nosso ainásio.

Vitraes para a Matriz 
Nova

Amanhã realizar-se-á na téla 
do Cine Guarani a apresentação 
por um projetivo proprio e ade
quado dos diversos quadros dos 
vitraes artísticos que f^urarão 
em nossa Matriz Nova.

Peta prejeção a nossa popula' 
ção poderá avaliar a riqueza e 
beleza artística dos vitraes que 
ornarão o nosso templo cató
lico. -

sucetlRo dô

Dr. Antoniò Tedèscò
m e d i c o  -

C linico geral - O perações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇ( tS PAULISTA - Fone, 61

Novo Delegaíio 
de Polícia de Macatuba

De passagem por nossa ci
dade, tivemos o prazer de cum
primentar o novo Delegado de 
Polícia da visinha cidade de Ma
catuba, dr. Rubens de Carvalho, 
que tomou posse do seu cargo 
na sexta-feira última.

Moço ainda, possuidor de uma 
bela cultura jurídica e conhece
dor dos segredos da polícia, a 
nova autoridade policial de Ma
catuba, será um ornamento da
quela cidade e uma garantia da 
ordem e segurança pública.

Cumprimentos ao Dr. Rubens 
e parabéns a Macatuba.

Hoje na téla do Guarani, o colos
sal filmg com Johnny Wesmuller

F U G A  DE  
T A R Z A N

Ginásio (do Imaculado 
Coração dè Maria

. . i .
Comunicamos. aos interessa

dos que, de 21, a 30 de novem
bro corrente, estarão- abertas, 
na Secretaria déste estabeleci
mento de ensino, as inscrições 
de candidatos aos exames de 
admissão à l.a série ginasial, 
Estes exames, que serão reali
zados de acôrdo com as, Leis 
federais, terão início no di^
1 de dezerr.bro com a.realização 
de provas escritas eliminatórias 
de Português e Matemática.

A inscrição setá solicitada me
diante requerimento diiigioo à 
Diretora, iiimado pelo candidato 
e autorizado pelo pai ou itsf.on- 
sável. o  modêlo oeste requeri
mento será foinecido pela se
cretaria.

Devem, acompanhar este., le-r 
querimento: 1.) certidão de idade, 
provando o candidato ter 11 
anos completos ou a con pletai 
até 30 de junho de 1950, selado 
com estampilhas federais de um 
cruzeiro e vinte centavoe,. corrí 
firma do tabelião reconhecida; 
2) atestado de sanidade, tan tém 
devidamente selado e con. íirrra 
reconhecida; 3) atestado de (Va
cina ante-variólica recente; 4) re
cibo de taxa de exarr.es de 
Cr.$ 30,CO, I

Lençóis Paulista, 17 de. no
vembro de 1949..

Diretoria do Ginásio do Ima
culado Coração íje Maria.

» . - ■ - ___« ,—

, Apelo cio / .  
Sanatório «Aimorés»
Devendo realisar-se como to

dos os anos, a Campanha 'de 
NATAL E ANO BOM do Sa
natório «Aimorés», sediado em 
Bauru, dirigiu-nos um memoran- 
dum o Presidente da ^Caixa .Bc: 
neficiente daquela Inslituição^ 
solicitando-nos. apelar pçr inter
médio desta folha, às, pessoas 
generosas désfe município, no 
sentido de auxiliarem tão pro
digiosa campanha, que visa uni
camente o benefício de seus in
ternados, doentes do Mal de 

{ Han&en,, . \
I I T^ndo conseguido pleno êxito 
' ílQ a^to^anterior nesta cidade, 

^ u e la  Instituição'espera, .roere- 
cer novamente, do povo de Len
çóis Paulista, o seu valioso 
apôio. material para a dita Cani: 
panha, com que sempre aliás, 
foi distinguida.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negocios. . 

Anuncie, pois no -“Eco” e 
verá seus negocios, progre

direm rápidamenfe.



o ÊCO
Associação Beneíiciente I iosjjital Nossa Seníiora 

da Piedade de Lençóis Paulista
BALANCtne DE VERIFICAÇÃO 
EM 31 DE OUTUBRO DE 194Ç

D É B I T O :  - -
IMOBILÍSAÇÀO -  gíupo 1 -

J/roveis 285.698,30
Moveis 58.567,00
l  íensílios Diversos 24.639,10
Maferíaí Cirúrgico e Períerrces 75.727,70
Roupas ia 55.218,50
Serviço Radiologko 22.000,00

DISPONIBILIDADES — grupo 2 
Caixa 82,70
Depósitos em Bancos 79.643,90
Depósito na Caixa Econômica Es!ad««l 117,30

EXISTÊNCIA — grupo 3 
Medicamentos e Acéssorios 16,960,70
Dispensa e Depósito 3.714,50

CONTAS CORRENTES — 4 
Contas a receber na «Poríariaa 9.294,00
Assunta Aiéíio c/ de cobrança 6.680,00

DESPESAS — giupo 6
l limentação 108.359,50
l iáiias 3 Indigentes 87.828,00
f edicamentos a Indigentes 22.383,00
;ala de Operação a Indigcnfes • 860,00
Ambulatório a Indigentes 1.202,00
I O íça e Luz 4.363,50
í elos e Estampilhas 252,70
Telefone 1.736,50
f  astos .Miúdos 2.376,80
üastos de Escritórios 3.920,80
Ordenados Administração 5.400,00
Ordenados Diversos 22.020,00
juros e Descontos 3.239,70
Conseivação 100,00
Í.A.P. C. 1.858,60
Despesas de Funeiais 260,00
ieiviços Extraordinários 2.684,00
Fretes e Carretos 619,60
f omissões 1.965,00
Sala de Partos 590,00

 ̂CONTAS CORRENTES -  grupo 4 
Cia. jonhson e jonhson do Brasil

C R E D I T O :
RENDAS -  grupo 5 

Diárias
Medicamentos e Acéssorios 
Sala de Operação e Curativos 
.Ambulatório 
Donativos Gerais 
Contribuições dos socun,
Subvenção Federai
Subvenção Municipal
Contribuições a receber dos sock)s
juros e Descontos
Serviços Radiologico
Internação
Sala de Partos

CONTAS CORRENTES ~  ,
Diversos credores conforme anexo

PATRÍMONIO ~  grupo 7 
Patrimônio lionido

Relação e índices

grupo

521.850,60

79.843,90

20.675,20

15.974,00

271.929,70

148,80
910.422,20

I cííus-Dias
Em 30/9/49 Imíigcntr s 7,399 

Pagsnío 1.164 8.563
Total em Outubro Indigentes 913

Pagav-tij 201 1.114 9.677
Total «fíi 31/10/49 Indigentes

Pag.^nfes
8.312
1.365 9.677

A,/r. — Lençóis P»i;li:ta. 31 de outubro de I04Q

Bruno Btega 
Vice-Provedor

lí. ( ncciòlaii 
êVmtador^

. Antonio Srgallf' 
Tesonreiro

140.153,00
37.031.00
14.910.00
4.784.00 

17.594,40
28.073.00 
26.094,50 
20.000,00
6.680.00 
7.758,90 
1.964,20

650,00
1.800,00 307.493.00

51.337,90

551.591,30
910.422,20

Receita e Despesas

7 i\/c- .i vv,

Assí iciaçao Beneíiciente Hospital Nossa Senhora 
da Piedade de Lençóis Paulista

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1949

DONATIVOS GERAIS:
HlSTORlCO IMPORTÂNCIANOIAS

B 1V74 
R 1783 
B 1785 
R 1790

1791
1792
1793 

B 1795 
B 1798

B
B
B

Donaiivo
Donativo
Donativo
Donativo
Donativo
Donativo
Donafivír
Donativo
Donativo

Sald:

de anonimo, (em dinheiro) 15r,00
do si. Foltran, em (dinheiro) 15C,C0

do sr Armando Fanlini, (em dinheiro) 150,00 
do si. Sebastião Monteiro, (2 frangos) 34,00 
tio sr, Adão Portes, (1 frango) 17,00
dosi . Ouerino Rodrigues, (1 galinha) 17,00 
da sra. Luiza Paz, (2 frangoí) 34,00
do sr. julio Simioni, (2 galinhas) 34,00
uosr.José Gonçalves, (em dinheiro) 60,00

Soma 646,00
do mcs. anterior 10.948,40

Total "~iy594ÃÍ0

A./F. —■ Lttiçóib Paulista, 31 de outubro de 1949
Bruno Prega 

Vice • Provedor
Anfonio Stgalla 

Te.‘'oureiro
h!, Cacciolari 

Contador

Hoje na téia do Cine Cniavanl, r» crdossal filme )ohnn>' We.NijníHér

F U G A  DE T A R Z A N

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

Im p osto  do In d u stria s  
6 Profissões

-  AVISO -
Ficant avisados todos os con

tribuintes que estão sujeitos ao 
pagamento do tIMPOSTO DE 
INDÚSTRIAS E PROFISSÕES», 
referente ao último tiimestre ejo 
corrente exercício, quer no dis
trito da séde, bem c<m;o nos 
distritos de Bprebí e Alfredo 
Guede.s, que o me.smo -^erá 
recadado durante o correule 
mês, corr «batirrieiitti de 2fló/o

(vinte por cento), dcntio dos 
seguintes períodos:

De 1 a 10, pelos contribuin- 
tes cujos prenomes tiverem co
mo inicfâl uma da.s letras de 
■stA2 a «E»;

De 11 a 20, pelos contribuin
tes cujos prenomes tiverem co
rro inicial uma das letras de 
«Fs a «L»;

De 21 até o último dia util 
do mês,.pelos confr ibuinte.s cujos 
prenomes tiverem corno inicial 
uma das-letras de «M» a tZ».

Lançadoria, 3 de Novenrbn^ 
dé 1949.

(a) Rogério Giacomini 
F scritm ái »o-Lauçador



o E’CO
Prefeitura Municipal de 

Lençóis Paulista
LEI N.0 38

Ocialdo Pereira de Ba>tos, 
Prefeito Municipal de Len
çóis Paulista, usando da 
atribuição que lhe confere 
a lei faz saber que:

A Câmara Municipal decreta 
e eu pioinulgo a seguinte lei:

Artigo 1.0 — Em virtude de 
utilidade pública, fica reduzida á 
largura de 13 (13 metros) à a- 
tual Avenida Coronel Virgilio 
Rocha, situada nesta cidade, no 
distrito da séde, a qual, deacói- 
do com a planta oficial da ci
dade em determinados trechos, 
méde (25) vinte e cinco metros 
de largura.

Artigo 2.0 — Fica o Executi
vo Municipal autorizado a pro
ceder o novo alinhamento dcs.sa 
Avenida e vender os terrenos 
resultantes deste estreitamento 
e de piopriedade da Prefeitura, 
os quais serão loteados e ven
didos independentemente de 
concorrência pública.

Artigo 3.0 — Aos aluais pro
prietários de imóveis que fazem 
frente para éssa Avenida, nos 
trechos que sofreram esta alte
ração, ficam assegurados os di
reitos de preferência para a aqui
sição dos terrenos de que íiata 
o artigo 2.0 desta lei.

Artigo 4.0 — Para os lotes r i- 
tuados nas esquinas, o p.cço 
de veiuia é de Ci.$ 15,00 (quin
ze cruzeiros) o metro quadrado 
e nos trechos intermediários é 
de Cr.$ 12,00 (doze cri!zeiro.>̂ ) o 
metro quadrado.

Artigo 5.0 — Ü adquirente do 
lote ue terreno, perderá o direi
to sôbre sua aquisição, si nele 
não construir casa de rnoraoia, 
dentro do prazo de (2) dois anos, 
condição indispensável para a 
laviatura da escritura deiinitiva.

Artigo 6.0 — Quando o ail- 
quirente estiver enquadrado na 
condição estipulada no artigo 8.o 
desta lei, fica o Prefeito Muni
cipal autorizado a entrar em en
tendimentos com o mesmo, fa
cilitando a aquisição, podendo 
dispensa-lo de nova construção, 
a fim de salvaguardar o seu in
teresse, não redundando onirs 
ou despesas para a Prefeitura.

Artigo 7.0 — As despesas de
correntes com a lavtatura dae:- 
critura e as demais que surgi
rem, ficarão a cargo do compra
dor.

Artigo 8.0 — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, 16 de Novembro 
de 1949.

(a) Geraldo Pereira de Bairos 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Pre
feitura, em 16 de Novembro de 
1949.

(a) Evarislo Canova 
Secretário Municipal

ÍYdeitura Municipal de [.ençóis i^aulista
LEI

Geraldo h'ereira de Barros, 
Prefeito Municipal de Len
çóis Paulista, usando da atri
buição que lhe confere a 
lei faz saber que:

A Câmara Municipal decreta e 
eu prontulgo a seguinte lei;

Artigo 1.0 -  Os terrenos va
gos existí ntcM em todas as zo
nas desta cidade, embora fecha
dos com mirros, cercas ou sar- 
raíos, pau a pique ou ar ame e que 
comportam a construção de um 
ou í5 prédios, íicarn acresci
dos dc 3í' o/o (li infa por cento), no 
imp<)sto Territorial Urbano.

Artigo 2.0 — As zonas a que 
se r« ferem o artigo l.o, d(íta 
lei, são as mesmas já tíiscrirri-

N.o 39
nadas na lei n.o 9,’ d« t í de 
Maio de 1948, e respectiva t;+- 
bela, que revoga oartig») 62, rio 
Título IV, da lei n.o 11, dc 2 
de Janeiro dc 1937.

Artigo 3.0 — Esta lei entrará 
em vigôi a partir de l.o dr̂  ja
neiro de 1950, r evogadas as dis
posições em contrário.

Prefeitura Municipal dc !.en- 
çói.s Paulista, 16 de Novetnbto 
de 1949.

(a) Geraldo Pereira deBarros 
Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Pre
feitura Municipal, em 16 dq. No
vembro de 1949.

(a) Evaristo Canova 
Secretário Municipal
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AS CHINLLINliAS 
iJL CRISTAL

«Edições Melhoramentos?.
Em quarta ediçáo, as Edições 

Melhoramentos acabarrt de lan
çar o númer^o 69 de sua conhe
cida - í̂Biblioteca Iníantib.

0  volumenzinho que obedecí 
ao tradicional formato, mtfito 
bem e aburtdantemente ilustrado 
por Carlos Esievani, enfeix» 
três histórias adaptadas por Re
nato Scneca Fleury. A primeira 
delas, que por sinal dá o nome 
ao livro é um ^velho tema me- 
diavel de uma* menina possui
dora de um par de chintlinhas 
rrrágicas e que, deixando-se ven
cer pela iisonja é condenada a 
dançar ininterruptainente até que 
a cirsta de um valoroso sacrifí
cio é libertada de seu castigo. 
«O Feiticeiro» e «A Noiva do 
Príncipe» são narrativas onde se 
procura ressaltar os méritos da 
bondade, do esforço pessoal, da 
constância e do espírito de com
preensão.

Em tôdas as boas livrarias- ou 
pelo Serviço de Reembôiso Pos
tai nas EDIÇÕES MELHORA- 
.MENTOS, Caixa Postal 12C B 
— São Paulo.

DAS D U AS, U M A ...
— D outor, que tenho eu, estarei 

■ofrendo de vieSo? V ejo , dc uns tem 
pos para cá , as couaae m u ito  m aio
res, inclusive os |>rcço.s rlo.s m ateriais 
indispensáveis f<rrncr’im cn to  de 
m eus .serviços. D outor, .serão m esm o 
m eus olhos ou tudo uum eutou de 
verdade ?

— N ao Hi‘ feriíja, m eu  c a ro  'SeM'* 
K ilm v a ll-  se u s  o lh o s  n a d a  le e m  d e  
a n o rm a l:  os preço-í s o f re ra m , evi
d e n te m e n te .  a i im c n ío s  e o n s id e r á -  
Neis. Sen m a l A u m a  ' ‘d e .seo m p en - 
s a ç â o ’* dc índ«*m f iíia n c e ira , q u e  
in fe l iz n n u J o  n â o  p írderet e u ra r .  Foge 
à m in h a  esp e  -ird idade.

i C/a. paulista de /orça e Su^

\ i
I ?n
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I í
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III

Vai ser uma realidade 
a mecanização da 

lavoura
FRUTO DE UMA CAMPANHA

Formou-se uma conciência na
cional em tôrno da mecanização 
da lavoura e o Governo Federal, 
inclinando-se à campanha que 
tem sido movida em íôrho do 
problema, vem tratando decisi
vamente de sua solução.

E’ esta a vitoria de uma ini
ciativa dos «Diários Associados» 
encabeçada ém nosso Estado 
pelo «DIÁRIO DE S. PAULO».

Fortalece-se, assim, o grande 
matutino paulista no conceito 
daqueles que em tôdas as ci
dades do interior empregam suas 
atividades em proveito do en- 
grandecimento de S. Paulo.

1
PRACOS R AM' MtCOo !

Tortiijm :
viUHo '<;•
• i >, .! e  1 n  A
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CHITTO & PACCOLA

Para o vetâo, já estão pondo k 
venda as últimas novidades cm 
linhos nacionais e estiangeii os

Dr. João Paccola Primo
m É D i^r 0

C lín ica  g era l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças cio Ouvido, N ariz  e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-inferno por concurso ôb Pronfo Socorro âo Klo úe longiro Ex-lnterno por 
concurso ôo fnoterniõoõe âo Hospital 5£o_Francisco ôe flssis á corgo òo Dr. 
Hquinago — Ex-interno residente õo Coso ôe Saúõe 5§o lorge (Rio âe lonelro)

Caixa, 35 - f  one, 48 - Lençóis - Paulista - Fst. de São Paulo



Imagine você
As uezes, eu faço a iôeio âe 

transformar-me em pó ôe orroz, 
porque, ossim, uocC me esfrego- 
rio, ôíoríomente, em suos faces.

Penso em me tronsformar não 
naquele pó de arroz barato, que 
se encontra ós dúzias na boga- 
gem de um moscote, porém numa 
qualidade fina, custosa e que fos
se um presente paro o sua be
leza, dando maior ueiudez ó sua 
delicado cútís.

Dum presente poro o sua be- 
iezo eú queria ser transformado, 
em pó de arroz, entretanto, que 
nSo reuelosse o suo formosura 
oos outras, antes que o tornasse 
pouco admírduel díonte deles.

As uezes eu assim imagino, 
penso-me transformado em pó de 
orroz, só poro estar grudado às 
suQS faces, lutando contra a 
brisa, quondo tentosse orroncor- 
me de ió, todos os ocasiões que 
uocé soisse ò rua.

Imagine uocé que pensamento 
0 meu, eu transformado em pó 
ôe orroz, com aquela marco na 
caíxinho: «Tormento>.

tmogine uocé.
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Aniversários
Faz anos hoje, a menina Ma

ria Angela, filha do sr. Mário 
Trecenft.

Amanhã; menina Maria de 
Lourdes, filha do sr. Benedito 
Baccilr e d. Alzira B, Bacciü, re
sidente em Santo Anastácio; e 
a srta. Therezinha Paccola.

Dia 22: sra. Ceciíia Moretto, 
|ovem Herva! Paccola e o sr. 
Plácido Moretto.

Dia 23: menino José Carlos 
Campanari, sra. Chiquita da Sil
va Coelho, sra. Flora Baccili, 
Jovem Paulo S. Coneglian, d. 
Voga Ferraz Nogueira, esposa 
do sr. joâo Baptista Viana No
gueira, residente em São Paulo; 
menino Ariovaído Paccola, filho 
do sr. Angelo Augusto Paccola; 
e o sr. Humberto Coneglian.

Dia 24: sra. Cecilia M, Bosr, 
srta. Natalina Casaii, e a sra. 
Maiia D. Bíanco, esposa do sr. 
Antonfo Bíanco.

Dia 25: sr. Ernesto Campana- 
rl e o sr. André Baccili.

Dia 2,6 sra; Maria Lourdes 
Malavasí e o menino Anlonio 
Cristiano, filho do sr. Hélio Bre- 

,ga e D. baisy ©ornes Brega.

Bôdas de Prata
Completam 25 anos de ma- 

trimènio amanhã, dia 2 1 , o. ca
sai Anfonio PasquareSli- Josefa 
®osía Pasquarelíi, residente em 
TagUÃÍ. Município de Fartura, no 
Estado de São Paulo. Ao venlu- 
roso casal as antecipadas felici
tações de O E‘CO.

CHÍTTO PACCOLA 

Sabonete. «Vale Quanio IVsa- 

Preço Cr.$ 5,80

n  V"

Reflator-fhefe: Herminia lorõn

/

Qlretor: flLEXflnORE CHITTO

Supenntenôfrrte; Flauto Parcaí*
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Baile da Primavera
A Comissão organrsadora do 

Baile da Primavera de 1949, vem, 
por intermédio de «O E’CO», 
externar a todos, seus sinceros 
agradecimentos pela maneira bri
lhante com que foi incentivada 
por ocasião daquela festa dan- 
sante.

Aproveita o  ensejo para co
municar que a renda líquida des
se baile, de Cr.$ 3.392,09 (treis 
mil trezentos e noventa e dois 
cruzeiros) foi entregue à Dire
toria do Ubirama Tênis Clube, 
afim de ser aplicada na ' cons
trução dessa magestosa casa de 
diversões.

Delegacia de Polícia
REGISTRO DE ESTRANGEIRO 

Pede-nos a Delegacia de Po
lícia locai, lòrnemos público aos  ̂
estrangeirõs portadores de car- | 
teira modelo 19, que ditas car- j 
teiiaf estão sujehas á revalida
ção, de conformidade com o que 
estabelece o § 2.o do Art. 28, 
do Decreto n.o 406, de 4. de 
Maio de 1938.
■ Os interessados, portanto de
verão diiigir-se aquela repartição 
policial, afim de serem instruí
dos a respeito do assunto,

A rua nova
Não obstante ser üma obra de 

grande vulto o saneamento Var- 
zeano de Lençóis Paülista 
a abertura ' da nova rua na
quele local, os trabalhos concer- 
rientes acham-se bem adiantados.

Agora, segundo informações, 
o aterro da rua será elevado 
mais trinta centímetros paia evi
tar que as aguas das enchentes 
do lio possam alcançar o nivel 
da íiova via pública.

Cabras que percorrem 
a cidade

Ha inúmeras cabras que, dia
riamente, percorrem ruas da ci
dade, estacionando, de preferen- 
cia no jardim público.

Ninguém ignora o mal que 
êsses animais causam principal- 
mente aos arbustos. O ia,é  pre
ciso que os seus proprietáiios 
não Os deixem assim ás soltas, 
porque, caso contrário a fisca
lização será obiigada tomar me
didas drásticas.

Delegacia de Polícia
5ERU1Ç0 DE TROnSíTO • 

Uistoría prrióóica õe uefcuio
A Delegacia de Polícia desta 

, çidáoe pelo Sei viço de Trânsito, 
e por noaso intermédio, cienti
fica aos srs. proprietários de 
veículos‘'á motor que devem 
'apreséiilar seus “ carros, àquele 
serviço, para a yistoiia periódica.

Instalação de 
refinarias de petroleo 

-por parleulares
RIO, 14— 0  Conselho de Se

gurança Nacional, reunido hoje 
no Catete, sob a presidência do 
do gen. Eurico Gaspar Dutra, 

'aprovou as conclusões do rela
tório apresentado pela comissão 
encarregada de estudar ó pro
blema da instalação de refina
rias de petroleo por iniciativa 
particular.

Compareceranr á reunião os 
ministros de Estado, o presiden
te dó Banco do Brasil e altas 
patentes das nossas forças ar
madas.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
í, CONCURSO PARA o.INGRESSO 

N O C A R G O D E  A G E N T E

ORDENADO IN IC IA L C r.$  1.400,00
I) ; í - m . 1

INFORMAÇCES DETALHADAS NA AGÊNCIA LOCAL

Senhores Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA OOS SEGUINTES, ÇAPINS:

f  '■ ■ ' i

CatingLieiro Rocho,
Cabelo de Negro e Jaraguá.

Procurem com o sr. VICENTE MORETTO -  Rua Barão de 
Mello Oliveira, 568 LENÇÓIS PAULISTA I  ts t .  de S. f^ulo

A  FARESP contra o  
aumento de impostos

Qrciorsçõrs õo sr. Raul Corâoso 
ôe ÍTIelo Filho

Interrogado sobre a posição 
da FARESP, em face do preten- 
dido aumento de impostos, o sr. 
Raul Cardoso de Melo Filho, 
diretor daquela entídade, assim 
se expressou:

— «Aghr acertadamente a As
sembléia Legislativa votando o 
orçamento dq 1950 sem aumen
to de impostos. De tato, o mo
mento que atravessamos, de rea- 
justamento das atividades hiper
trofiadas pela guerra, é dos mais 
graves e não possibilita que se 
prossiga na política de aumen
tar taxas anualmente e de anual- 
ménte criar novos tributos. Este 
foi o pensamento da FARESP, 
em tempo oporfuno transmitido 
à Assembléia e ao governador 
do Estado.

O contribuinte, em geral é  
contrário a . impostos, mas a 
FARESP sempre se dfetinguiu 
pelo critério ,e objetividade com 
que tem examinado essa matéria, 
e entende que é dever pricipuo 
do cidadão contribuir para as 
despesas públicas, com a mes
ma libeidade com que espera 
receber serviços. Tal modo de 
pensar orientou-a na questão d a  
imposto territorial, quando de
fendeu a justa avaliação das ter
ras.

Nò orçamento récem-votado, 
porém, não era possível adm*tir- 
se a elevação de tributos e, mui
to menos, convir com a criação 
do. imposto de expoitação, re
curso tributário universalmente 
condenado cômo anti-econômico 
e sòmente admissivel em casos 
excepcionais. A recente desvalo
rização de muitas moedas estran
geiras ainda estava a indicar o 
eiro de çpualquer medida dessa 
natureza.

Para a solução da situação fi
nanceira do Estado na atual 
emergência, só vemos um recur
so:’’ò mesmo que todos estamos 
adotando:;«conomia. Completan
do, assim, o que a FARESP já 
fizera sentir à Assembléia Legis
lativa e ao governador do Esta
do, folgo agora em registrai » 
identidade de sentir, já manifes
tada Também pelos dtpuladosi.

■ A  P R A Ç A
Declaramos que vendemos aos 

senhores José Pedro Martins, 
Angelo Pettenazzi, Waller Pette 
nazzi e Wilson Pettenazzi, o es 
tabelecimento denominado «Bar 
do Ghopps, instalado no prédio 
n.o 434ida Rua 15 de Novembio, 
nesta .praça de Lençóis Paulista, 
ficando a nosso cargo tôdas ar 
conjás ativas e passivas.

.Lençóis Paulista, 17 de No- 
vembtó' de *1949.

HELÍO PAtCÓEA CIA.


